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RESUMO 

WACHTEL,Emerson Wilson. Macroparasitos em uma comunidade de anuros, Sertão, Rio Grande do Sul. 

2024. 59 f. Dissertação (Mestre em Ciências Ambientais) – Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, 

2024 

 

Os anfíbios são hospedeiros de uma grande variedade de parasitos. Estes organismos parasitários possuem 

diferentes e complexas estratégias de transmissão e histórias de vida. Assumindo a hipótese que áreas 

agrícolas influenciam negativamente a riqueza e abundância de helmintos, este estudo teve como objetivo 

descrever os helmintos da comunidade de anuros no Parque Natural Municipal de Sertão especificamente 

nós (i) quantificamos os parasitos coletados em anuros capturados em área agrícola e em florestal; (ii) 

avaliamos a riqueza geral da comunidade de parasitos em anuros; e (iii) avaliamos a prevalência dos 

parasitos nos anuros. A coleta dos anuros foi realizada de outubro de 2022 a março de 2023 em dois 

ambientes (floresta e lavoura). Os anuros foram coletados utilizando a técnica de busca visual e auditiva. 

Após a coleta, os anuros foram eutanasiados com Lidocaína 5%, e em seguida realizamos as necropsias. 

Para a coleta dos parasitos, nós examinamos todos os órgãos do trato gastrointestinal, pulmões, coração, 

rins, bexiga e cavidade abdominal dos anuros. Os parasitos foram fixados em álcool etílico 70%. A riqueza 

de parasitos foi analisada através de curvas de suficiência amostral pelo programa EstimateS 9.1 pelos 

estimadores de riqueza, Chao 1, Jack de 1° ordem e Bootstrap. Nós testamos as possíveis diferenças da 

riqueza e prevalência entre floresta e lavoura utilizando o teste t de student. Nós coletamos 54 hospedeiros 

pertencentes a 15 espécies e a cinco famílias (Brachycephalidae; Bufonidae; Hylidae; Leptodactylidae; 

Odontoprhynidae). Nós identificamos um total de 20 espécies de parasitos (n= 281), pertencentes aos filos, 

Acanthocephala, Nematoda e Platyhelminthes. O filo com com maior representatividade foi Nematoda, 

com 12 espécies, distribuídas em três famílias: Cosmocercidae (83,34%), Molineoidae (8,33%) e 

Physalopteriidae (8,33%). Os indivíduos do filo Platyhelminthes pertencem à classe Trematoda e a família 

Plagiorchiidae. Os Acantocephalas pertencem a família Centrorhynchidae. No ambiente da floresta 

registramos sete espécies de anuros (n=20), sendo que 18 espécimes foram parasitados com pelo menos 

uma espécie de parasitos. Registramos 11 espécies de parasitos em anuros no ambiente de floresta (N=39), 

composto por 72,72% de nematoides e 27,27% por plathelminthes. Nematoda foi representado na floresta 

por duas famílias: Cosmocercidae (87,5%) e Molineoidae (12,5%) e o filo Plathelminthes foi representado 

pela família Plagiorchiidae (100%). Em contraste, na lavoura registramos 12 espécies de anuros (n=34), no 

qual 44,11% dos espécimes foram parasitados com pelo menos uma espécie de parasito. Nós registramos 

12 espécies de parasitos (n= 26) pertencentes aos filos Nematoda (58,33%), Platyhelminthes (33,33%), e 

Acanthocephala (8,33%). O filo Nematoda foi o mais predominante na lavoura com 7 espécies pertencentes 

às famílias: Cosmocercidae (71,42%), Physalopteriidae (14,28%), e Molineoidae (14,28%). Os 

Platyhelminthes foram representados pelas famílias: Nematotaeniidae (25%); Proteocephalidae (75%) e o 

filo Acanthocephala pela família Centrorhynchidae. Não observamos diferença significativa na riqueza, 

abundância, AM e IMI de parasitos entre a floresta e a lavoura. Os achados deste trabalho oferecem uma 

base para futuras pesquisas sobre a ecologia de parasitos em anuros, especialmente em contextos de 

mudanças ambientais induzidas pela atividade humana.  

Palavras-chave: 1. Anfibio. 2. Helmintos. 3. Floresta. 4. Lavoura. 5. Mudanças ambientais. 
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ABSTRACT 

WACHTEL, Emerson Wilson. Macroparasites in an anuran community, Sertão, Rio Grande do Sul. 2024. 

59 f. Dissertation (Master in Environmental Sciences) - University of Passo Fundo, Passo Fundo, 2024 

Amphibians are hosts to a wide variety of parasites. These parasitic organisms have different and complex 

transmission strategies and life histories. Assuming the hypothesis that agricultural areas negatively 

influence the richness and abundance of helminths, this study aimed to describe the helminths of the anuran 

community in the Municipal Natural Park of Sertão. Specifically, we (i) quantified the parasites collected 

in anurans captured in agricultural areas and in forestry; (ii) we evaluated the general richness of the parasite 

community in anurans; and (iii) we evaluated the prevalence of parasites in frogs. The collection of anurans 

was carried out from October 2022 to March 2023 in two environments (forest and farmland). The anurans 

were collected using visual and auditory search techniques. After collection, the anurans were euthanized 

with 5% Lidocaine, and then necropsies were performed. To collect the parasites, we examined all organs 

of the gastrointestinal tract, lungs, heart, kidneys, bladder and abdominal cavity of the anurans. The 

parasites were fixed in 70% ethyl alcohol. Parasite richness was analyzed using sampling sufficiency curves 

using the EstimateS 9.1 program using richness estimators, Chao 1, 1st order Jack and Bootstrap. We tested 

possible differences in richness and prevalence between forest and crops using the student's t test. We 

collected 54 hosts belonging to 15 species and five families (Brachycephalidae; Bufonidae; Hylidae; 

Odontoprhynidae). Leptodactylidae; We identified a total of 20 species of parasites (n= 281), belonging to 

the phyla Acanthocephala, Nematoda and Platyhelminthes. The most representative phylum was Nematoda, 

with 12 species, distributed in three families: Cosmocercidae Molineoidae (83.34%), Physalopteriidae 

(8.33%) (8.33%). Individuals from the phylum Platyhelminthes belong to the Trematoda class and the 

Plagiorchiidae family. Acantocephalas belong to the Centrorhynchidae family. In the forest environment, 

we recorded seven species of anurans (n=20), of which 18 specimens were parasitized with at least one 

species of parasite. We recorded 11 species of parasites in anurans in the forest environment (N=39), 

composed of 72.72% nematodes and 27.27% Plathelminthes. Nematoda was represented in the forest by 

two families: Cosmocercidae (87.5%) and Molineoidae (12.5%) and the phylum Plathelminthes was 

represented by the family Plagiorchiidae (100%). In contrast, in the field we recorded 12 species of anurans 

(n=34), in which 44.11% of the specimens were parasitized with at least one species of parasite. We 

recorded 12 species of parasites (n= 26) belonging to the phyla Nematoda (58.33%), Platyhelminthes 

(33.33%), and Acanthocephala (8.33%). The phylum Nematoda was the most predominant in the crop with 

Cosmocercidae belonging to the 7 family species: (71.42%), Physalopteriidae (14.28%), and Molineoidae 

(14.28%). Platyhelminthes were represented by the families: Nematotaeniidae (25%); Proteocephalidae 

(75%) is the phylum Acanthocephala in the family Centrorhynchidae. We did not observe a significant 

difference in the richness, abundance, AM and IMI of parasites between the forest and crops. The findings 

of this work provide a basis for future research on the ecology of parasites in anurans, especially in contexts 

of environmental changes induced by human activity. 

Key words: 1. Amphibian. 2. Helmints. 3. Forest. 4. Farming. 5. Environmental changes. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

Parasitos são organismos que pelo menos uma fase do seu ciclo de vida vive a 

depender de um hospedeiro (De Meeûs, Renaud, 2002). Os parasitos constituem uma 

grande diversidade de organismos, e são divididos em dois grupos: os microparasitos 

(bactérias, fungos, protozoários) e os macroparasitos (Densmore, Verde, 2007). Os 

macroparasitos são um grupo taxonomicamente diversos incluindo helmintos, artrópodes 

e ácaros, apresentam uma elevada proporção da  biodiversidade no mundo (Hopla et al., 

1994; De Meeûs, Renaud, 2002; Dobson et al., 2008, Larsen et al. 2017), são organismos 

importantes para o funcionamento dos  ecossistemas (Hatcher et al., 2014), pois são 

capazes de alterar os fenótipos de seus hospedeiros, atingindo a dinâmica populacional 

ou a persistência de espécies em ecossistemas, já que influenciam a fecundidade e a 

capacidade de sobrevivência dos hospedeiros (Poulin 1994, Mangini et al. 2006 Lefèvre 

et al., 2009; Ingwell et al., 2012). Dessa maneira, ao modificar os fenótipos de seus 

hospedeiros, os parasitos permitem a criação de um novo habitat para outras espécies, ou 

alterar parâmetros de habitats, e assim são considerados engenheiros do ecossistema 

(Lafferty, 1993; Miura et al., 2006; Auld et al., 2016; Wasburton et al., 2018).  

A taxa de encontro e a compatibilidade entre parasito-hospedeiro são modificadas 

pelas condições do ambiente e pelo hospedeiro (Wolinska, King, 2009; Herath et al., 

2021). O ambiente afeta diretamente e indiretamente a sobrevivência ou a dinâmica 

populacional dos parasitos pelos fatores extrínsecos, como temperatura, precipitação e 

distribuição e abundância de habitats (Bush et al., 2001; Schotthoefer et al., 2011; Brito 

et al., 2014; Bolnick et al., 2019) quanto os intrínsecos como tamanho do corpo do 

hospedeiro e a diversidade genética (Euclides et al., 2022; Mahony et al., 2022), esses 

fatores podem ser influenciados diretamente por alterações ambientais de origem 

antrópica. 
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As alterações ambientais de origem antrópica têm um efeito maior do que as 

alterações de origem natural, pois têm maior impacto e ocorrem com maior velocidade 

(Palumbi, 2001). Dentre as alterações de origem antrópica se destaca a agricultura, 

desmatamento e poluição de corpos de água (Laurance, Peres, 2006; Gauthier et al., 2015; 

Seymour, Harris, 2019). Porém a agricultura se caracteriza pela acentuada utilização de 

agrotóxicos contaminando ecossistemas e impactando uma grande diversidade de 

espécies (Mello et al., 2018). Nas últimas décadas ocorreu um aumento expressivo no uso 

de agrotóxico (58%) comparado aos anos de 1990 a 2020 (Organization, 2024). Essa 

intensificação de agrotóxicos contamina águas e solos (Bhandari et al., 2021; Tang et al., 

2021) as quais influenciam a dinâmica natural das interações ecológicas, alterando 

padrões de transmissão de doenças infecciosas (Sehgal, 2010; Faust et al., 2018) Através 

de declínios de populações de vertebrados, surtos de doenças até extinções de espécies 

(De Castro, Bolker, 2004; Calvignac Spencer et al., 2014). As espécies de parasitos 

afetadas por estas atividades antrópicas sofrem variações na abundância e riqueza, devido 

às alterações na densidade de hospedeiros (Wood et al., 2010; Ceballo, et al., 2015). Os 

parasitos podem infectar diversos grupos taxonômicos, no caso dos vertebrados, 

compreendendo desde os peixes (Verrez-Bagnis et al., 2023), anfíbios (Isaak-Delgado et 

al., 2020), répteis (Mendoza-Roldan et al., 2020), aves (Gutiérrez et al., 2019) e 

mamíferos (Hart, Hart, 2017).  

Dentre o grupo dos anfíbios a ordem anura tem ganhado atenção nos últimos dez 

anos, porém ainda existe uma lacuna a respeito da diversidade parasitária nestes 

hospedeiros. Durante seu ciclo de vida, os anuros têm contato direto com uma ampla 

diversidade de parasitos, podendo ocorrer infecções por penetração ativa através do 

tegumento ou por sua pele durante sua fase larval ou via ingestão de alimentos (Da silva 

et al., 2017). Os anuros pertencem a um dos grupos mais impactados pelas alterações 

ambientais devido ao seu ciclo de vida bifásico e sua pele permeável, os tornam 

excelentes bioindicadores ambientais (Cushman, 2006; Cushman et al., 2006).  
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As mudanças ambientais podem ter tanto efeitos diretos quanto indiretos no 

sucesso das infecções por parasitos e na biologia dos hospedeiros (Aleuy, 2020). 

Diretamente, as alterações como mudanças na temperatura, umidade e disponibilidade de 

recursos podem influenciar a sobrevivência e a reprodução dos parasitos, afetando sua 

capacidade de infectar os hospedeiros (Parija, 2022). Por exemplo, condições ambientais 

mais favoráveis podem aumentar a taxa de reprodução de parasitos, levando a uma maior 

carga parasitária nos hospedeiros (Helmuth et al., 2005). 

Por outro lado, indiretamente, as mudanças ambientais podem afetar a resposta 

imunológica e o comportamento dos hospedeiros, tornando-os mais suscetíveis às 

infecções parasitárias (Borremans, 2019). Por exemplo, o estresse causado por mudanças 

ambientais pode comprometer o sistema imunológico dos hospedeiros, tornando-os 

menos capazes de combater as infecções (Rohr et al., 2008; Christin et al., 2013). Além 

disso, o tamanho do hospedeiro, gênero, dieta, local de infecção, espécie e 

comportamento podem aumentar sua exposição aos parasitos (Campião et al., 2015; Lins 

et al. ,2017; Oliveira e Cols., 2019; Silva-Neta et al., 2020). O tipo de agrotóxico pode 

influenciar de forma benéfica ou não benéfica aos parasitos, pois, de forma benéfica aos 

parasitos alguns tipos de agrotóxico como a atrazina podem aumentar a exposição e a 

suscetibilidade a trematódeos larvais aumentando os hospedeiros intermediários  e 

suprimindo a imunidade dos anuros (Rohr et al., 2008) e não benéfica para parasitos com 

ciclo de vida indireto (Acantocephala e Platelmynthes) pela razão que a utilização de 

alguns agrotóxico elimina muitos moluscos e insetos que são hospedeiros intermediários 

desses grupos (Dobson et al., 2008; Liang et al., 2018). 

 Estas mudanças ambientais debilitam a saúde dos hospedeiros os tornando 

propícios a serem infectados e causando a mortalidade e diminuindo a densidade 

populacional do hospedeiro. Este declínio na abundância afeta a diversidade parasitária, 

pois diminui a concentração de hospedeiros, além de acabar gerando a mortalidade de 
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parasitos, causando um efeito em cadeia. Desta forma, apenas parasitos com rápida 

adaptação podem sobreviver a esses impactos da atividade agrícola sobre suas 

comunidades. 
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